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O complexo financeiro-imobiliário, os fundos financeiros, a circulação aérea e a inovação como expressivos elementos integradores da megarregião Rio de Janeiro-São Paulo. 


RESUMO GERAL
A produção de grandes regiões urbanas, como a megarregião Rio de Janeiro-São Paulo, se constitui numa das manifestações significativas das transformações recentes do processo de metropolização do espaço, sendo, inclusive, expressão territorial bastante relevante do momento atual do desenvolvimento capitalista, sob a hegemonia do capital financeiro. Particularmente revela a integração dessa região à dinâmica global de reprodução do capital. 
Essa megarregião se constitui numa macroestrutura integrada e seus limites compreendem municípios dos estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Compreende a Macrometrópole Paulista que é formada por um conjunto de 174 municípios no Estado de São Paulo e que contém as regiões metropolitanas de São Paulo, Campinas, Sorocaba, Baixada Santista e Vale do Paraíba e Litoral Norte. Bastante integrada à essa macrometrópole é o município mineiro de Itajubá e alguns próximos a este. Outros municípios de Minas Gerais guardam relações com a metrópole do Rio de Janeiro, especialmente os do sul da Zona da Mata mineira compreendido por Juiz de Fora e região. 
Os municípios fluminenses constituintes são os da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, do médio vale do Rio Paraíba do Sul (onde se destacam Resende, Porto Real e Volta Redonda), do Centro-Sul, da Baixadas Litorâneas (sobressaindo Cabo Frio) e vários da Região Serrana (com destaque para Petrópolis e Nova Friburgo) e do Norte fluminense (onde ressaltamos Campos dos Goytacazes e Macaé). Assim, acrescem-se aos 174 municípios paulistas 21 mineiros e 69 fluminenses, totalizando 264 municípios na megarregião Rio de Janeiro–São Paulo distribuídos em uma área de mais de 90 mil km², somando uma população de quase 50 milhões de habitantes e que concentra quase 40% do Produto Interno Bruto (PIB) do país. 
Trata-se de um conjunto integrado regionalmente não só pela economia, na qual se destacam as atividades inovadoras, mas também pela relação entre espaço, finanças e a expressiva atuação do setor imobiliário, bem como pela ampla circulação, que integra o que está disperso na região. Nessa sessão livre a proposta é analisar alguns elementos constituintes da integração regional da megarregião Rio de Janeiro-São Paulo a partir de quatro perspectivas. Essa seleção, resultado das investigações do grupo de pesquisa associado ao Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia Observatório das Metrópoles, se justifica porque revela de forma expressiva processos que a diferenciam e a particularizam no território brasileiro. 
A primeira análise diz respeito à financeirização da produção do espaço decorrente da financeirização imobiliária que expande e densifica essa megarregião. A análise das estratégias das grandes incorporadoras de capital aberto se constitui no elemento explicativo para a compreensão da constituição e desenvolvimento de um complexo financeiro-imobiliário nessa megarregião. A segunda, trata dos fundos financeiros no Brasil, que estão em quase sua totalidade sediados na megarregião. É dessa megarregião que emanam as decisões de investimentos dos fundos financeiros para todo o território nacional. A terceira, toma como referência analítica a circulação aérea a partir dos fluxos de passageiros na Ponte Aérea Rio de Janeiro-São Paulo, revelando esse aspecto importante da integração entre as metrópoles do Rio de Janeiro e São Paulo, em grande parte relacionada ao mundo corporativo.  A quarta, diz respeito à análise dos processos de inovação, revelando a concentração dos processos inovadores na megarregião, ao mesmo tempo em que evidencia a elevada densidade técnica das condições gerais de produção que dão suporte à essa atividade reforçando a diferenciação dessa região em relação ao restante do território nacional. 

COMPLEXO FINANCEIRO-IMOBILIÁRIO NA MEGARREGIÃO RIO DE JANEIRO-SÃO PAULO
A megarregião Rio de Janeiro-São Paulo é o centro financeiro do Brasil e da América Latina e o espaço original das experiências de financeirização da produção do espaço no território nacional. Nesse movimento, a financeirização imobiliária constitui, expande e densifica a megarregião. O processo de imbricação entre o imobiliário e o financeiro opera na produção do espaço metropolitano, tornando a terra um ativo financeiro-imobiliário, ao mesmo tempo em que tenciona sua essência enquanto propriedade. Para pensar essa dinâmica, analisamos as estratégias e incorporações de grandes incorporadoras de capital aberto, no sentido de compreender as dinâmicas de espraiamento das regiões metropolitanas e aglomerações urbanas e a concentração do complexo financeiro-imobiliário na megarregião Rio de Janeiro-São Paulo. Evidencia-se um crescimento das incorporações imobiliárias nessa espacialidade diferencial, especialmente em tempos de crise, devido ao nível mais elevado de renda de sua sociedade megarregional em relação ao restante do Brasil. 

FINANCEIRIZAÇÃO E CONCENTRAÇÃO DOS FUNDOS FINANCEIROS NA MEGARREGIÃO RIO DE JANEIRO-SÃO PAULO.

O processo de financeirização tem avançado de forma inevitável nas últimas décadas. Tal processo de financeirização tem inúmeras facetas e uma delas está relacionada à atuação dos denominados agentes institucionais no mercado financeiro. Um desses agentes são os fundos financeiros, instituição que nas últimas décadas tem aumentado sua importância devido à ampliação do volume de ativos passíveis de serem investidos. Em relação aos fundos financeiros sediados no Brasil, a pesquisa constatou uma forte concentração deles na megarregião Rio de Janeiro-São Paulo e, mais especificamente, nas cidades de São Paulo (sede de quase 70% dos fundos existentes) e do Rio de Janeiro (sede de quase 25% dos fundos existentes). Não apenas nestas duas cidades, mas, de forma mais específica em três ruas dessas duas cidades: Avenida Brigadeiro Faria Lima e Rua Iguatemi em São Paulo e Praia de Botafogo no Rio de Janeiro, que respondem em conjunto pela localização de mais de 58% das sedes dos fundos financeiros existentes no país. Essa forte concentração implica que as decisões de investimento tomadas por estes fundos têm impactos em todo o território nacional.
A CIRCULAÇÃO NA MEGARREGIÃO RIO DE JANEIRO–SÃO PAULO: UMA ANÁLISE DA PONTE-AÉREA SANTOS DUMONT–CONGONHAS
A discussão proposta tem a circulação como elemento constituinte e dinamizador da megarregião Rio de Janeiro–São Paulo, tomando os dados do modal aéreo a partir dos fluxos de passageiros entre os aeroportos de Congonhas (São Paulo, SP) e Santos Dumont (Rio de Janeiro, RJ). A concentração de fluxos na ponte aérea destaca-se, dentre outros fatores, por se caracterizar como importante eixo conectivo de ligações céleres e constantes na megarregião. A representatividade dessa rota na rede aérea brasileira se configura pelo expressivo potencial de tráfego e pela lógica dos processos globais na organização da produção e na reprodução do capital que permitem uma evolução da demanda efetiva. A megarregião centraliza a maior oferta e demanda de fluxos aéreos e concentra a operacionalização de companhias aéreas, de malhas de voos e de conexões/escalas nos principais nós dessa rede. Assim, a correlação entre a megarregião e o setor de transporte aéreo brasileiro, especificamente o da ponte aérea, apresenta-se sob uma lógica triádica, sendo produto, meio e condição de interações espaciais.
TERRITÓRIO, REDES E INOVAÇÃO NA MEGARREGIÃO RIO DE JANEIRO-SÃO PAULO 
Os processos de inovação, entendidos a partir da produção de uma mercadoria nova ou melhorada nos setores econômicos (indústria, serviços ou agropecuária), tendem a ser concentrados territorialmente em diversas escalas geográficas. No Brasil, a megarregião Rio de Janeiro-São Paulo se constitui como a região de maior presença da inovação. As empresas estabelecem relações e redes multiescalares que se constituem, ao mesmo tempo, como elementos de integração interna da megarregião, assim como da megarregião com o mercado global. A análise dessa concentração evidencia, primeiramente, uma seletividade territorial do capital inovador que pode ser explicada pela diferenciação das condições gerais de produção que possibilitam a realização dos processos de inovação. Dentre os elementos que compõem as condições gerais de produção destacamos nessa comunicação dois conjuntos com significativa importância para compreender a relação entre território, redes e inovação: a) os recursos do conhecimento, considerando tanta a qualificação da força de trabalho, como as fontes de conhecimento utilizadas e produzidas nos processos de inovação; b) a infraestrutura territorial com destaque para as instituições de apoio à inovação e a de circulação material (rodovias, ferrovias, aeroportuária) e imaterial (infovias). 
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